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WALTER SPALDING 
O Rio Grande do Sul não possuía nenhum poe­

meto eampestre substancial antes do aparecimento do 
«Antônio Chimango», de Amaro Juvenal. Pode-se di­
zer que o gênero, que já então consagrara Hernándes 
com seu «Martin Fierro», nasceu no Rio Grande com 
Ramiro Baroellos ao lançar a' sátira política que o 
consagrou e imortalizou o personagem atingido. As­
sim, «Antônio Chimango» ficou sendo o único poemeto 
eampestre gaúcho. Depois apareceu «Chimangadas», d» 
Piá do Sul, e «História de Dom Chimango», de Ho­
mero Prates. A seguir: «A Volta de Antônio Chiman­
go», de Desidério, e a «Continuação de Antônio Chi­
mango», por Juvenal, o Moço. Todos, como se vê, ins* 
pirados no primeiro, de Amaro Juvenal (Ramiro Bar­
cellos). Todos, porém, passaram, deixando leves me­
mórias, enquanto o original de Ramiro continua de*-' 
peitando interesse e sendo reeditado, após uma séria, 
de edições clandestinas. 
' Com Balbino Marques da Rocha, surgiu, verdadei­
ramente, o segundo grande poenieto eampestre —, «A 
Estância de Dom Sarmento» — que foi precedido pelo 
belo poemeto de Zeca Blau — «Trovas da Estância do 
Abandono de Dona Brasília Comarca». Depois, apare­
ceu o poema do peão de estância, de Hugo Ramires 
— «Sanção da Fronteira», "e, agora surge novamente o 
Dr. Balbino Marquês da Rocha com novo poema —*A 
MUDANÇA DO PORTELA. — que veio continuar a 
senda gloriosa de seu primeiro poemeto. 

Simples, espontâneo, natural, esta nova obra do 
Sr. Marques da Rocha consagra-o definitivamente. To­
mando por tema a mudança da/Caixa dos Ferroviá­
rios, descreve, em deliciosas estrofes de pura cepa re­
gional, não apenas a mudança em si, mas fotografa, 
caricaturalmente, todos os seus colegas, transportan-
do-os, assim, para as páginas da História da Medicina 
do Rio Grande do SuL i 

Se o Dr. Balbino Marques' da Rocha, conseguiu 
com «A. Estância de Dom Sarmento» sobrepujar em 
.certas passagens o poema clássico de Amaro Juvenal, 
em «A Mudança do Portela» atinge pontos mais ele­
vados, com originalidade e, sobretudo, com grande pre­
cisão regionalista. _, sem favor, um grande poema. A. 
estrofe dedicatória que escreveu no volume que o Dr. 
Balbino teve a, gentileza de nós mandar é a justiflca-< 
tiva do poema,' além de ser pequena jóia dessa poesia 
visceralmente humana que compõe todo o vo___t 

. . . Mas um dia, por se acaso, 
quando» a saudade cutuca, 
a gente sacode a poeira, 
correndo a mão pela «hilera» 
bota o sombrero na nuca, 
desata a voz da cordeona 
. . . que a Deus pertence o destino» 

'~ > • a lembrança é o sebo fino 
.';"•• que amada uma carona. 

«A Mudança do Portela» ,é, pois, um produto da 
saudade, da saudade de outros tempos, saudade que o 
obrigou a «abrir o peito» e cantar, dedilhando? o teclada 
da acordeona, os bons dias e bons momentos que viveu 
entre os colegas da Caixa dos Ferroviários, aproveitan­
do para mote a mudança «do Portela». 
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Velho gaúcho — Insaciável 
De fazer aos mandões guerra 
Nestas paginas encerra, 
Por um pendor invencível, 
Seu amor — Incorrigivel 
As tradições desta terra 
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Antes da entrada do sol 
Estava a tropa enccrraâu, 
A porteira bem. atada 
Com cuidado, e segurança; 
Não vi»ha lá muit» mansa 
E era recém apartada, 

I I 

A cavalhada em reponte 
Nq costa de um alambr.ado, 
Deixou-se apenas pegado, 
P'ra não «s fioar de a pé 
Dm redomão pangaré 
gufi vinha um tanto aplastadof 

m 
Antes que ficasse escuro 
As comas foirse wrranjaniç 
Cos arreios e tratando 
De ver lenha p'ra o f,og&o 
Que um- bom fogo 6 0 galardão 
De um poire que anda tropeur/4.•. 

rv 
Carneav-se ali o municio 
Era um tourito brasino 
.Gordacho e de pello fino, 
Que repon-tava a matambre;^ 
Fea-ae um bandâo de fiombre 
Ninguém foi n' isso mo fino. 

Comeu-ae carne a Ia farta, 
Depois veio o chimarrão 
Correndo de mão em mão; 
Té que a água ac acabasse 
B a tropa se aemmoãasse 
Se foi fazendo serão. 
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vi 

l'm piei já bem taluão, 

Xo ponto de assentar praçat 

Disse ansim, meio por graça 

"Isto é ronda relámboria, 

Quem quer contar wma historia 

Por um trago de cachaça?" 

VII 

"Pois vá passan Io a botija, 
P'ra que se lhe sinta o cheiro; 
Ainda está muito terneiro 

P'a bater aspa com outro; 
No meio de tanto poiro 
Ha de encontrar um parceiro" 

VIII 

E puxando o barbicaclio, 
Pondo o chapéo para a nuéa, 
Como quem sente a mutuou, 
Levantou-se o tio Lauteriot 

Mulato velho mui serio, 
Cria de dona Maruca, 

I X 

Voi 'iogu direito aos troços, 
Trouxe de lá o instormento, 
Ficou pensando um momento 
/ i , se aprumando direito, 
O Lauterio abriu o peito 
JJ assim cantou ao rétento: 

Para les contar a vida 
Sat'0 da mala o baiidonio, 
A vida de uan tal Antônio 
OhiTnango — por sobrenome, 
Magro como lob_ho_e 
Mesquinho como o demônio 



X I 

NOB cerros de Gaçapava 
Foi que viu a luz do dia, 
A - hora d 'Ave Maria, 
I)i> ntna tarde moio mija; 
Logo cantou a coruja 
E _ honra de que» nascia_ 

XI I 

Veio ao mundo tão flaquito, 
Tão esmirrarlo e ehochinho 
Que, ao finado seu padrinho,. 
Disse espantada a comadre: 
"Virgem do céo, Santo Pa d rei 
Isto é gente o passarinho? 

X I I I 

Você parteira não sabe? 
Isto logo se descobre: 
Terneiro de campo pobre 
Não tem quartos nem papada, 
E ' producção desgraçada, 
Que não vale nem um cobr3_ 

XIV 

Coitadinho, ostá tremendo, 
Sente frio o pereáíç*. • 
"Qual sente frio, isto é sóra 
Metía o gury na gainella, 
Dê-le uns tirões na canela, 
P ' r a que não fiqu.e guaipeca 

XV 

S;ihiu roxinho de frio, 
Ansini meio encnrnngado, 
Como um pintiiiho pesteado 
Sahc debaixo da gotteira ; 
10 o embrulhou a parteira. 

.Vuus paninhos de jjscado 
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XVI 

C um naco de marmelada, 
Que tirou de uma caixeta, 
Arranjou-lhe uma ehupeta 
Que 1'entrosou pela bocca; 
E, escondidinho na touca, 
Chupou, fazendo careta. 

xvn 
Co aquelle doce nos queixos 
Acudiu logo o mosquedo 
Foi aprendendo bem cedo 
Que, quem tem doce p 'ra dar, 
Fica logo popular, 
Todo o mundo aponta a dedo, 

xvni 
Inda aos três annos mamava 
E só dizia: teteia, 
K'uma magreza mui feia, 
Quasi como a se sumir, 
P'ra dar um passo ou subir 
Era só por mão alheia. 

XIX 

Mesmo ansim tão fanadinho, 
Pescoço cheio de figas, 
Levado por mãos amigas 
E a benção dos seus padrinhos, 
Foi crescendo aos bocadmhos, 
Cheio de manha e lombrigas. 

XX 

Então, por aquelles tempos, 
Jã faz d'isso um rôr de annos, 
Uma tropa de ciganos 
Acampou—se muito a gosto, 
A'i por perto do posto, 
N'um toldo feito de pannos. 



XXI 

Logo na manhã seguinte, 
Uma mulher grande o forte, 
Porém mais feia que a morte 
N ' u _ passinho de carancho, 
Veiu entrando pelo rancho 
Diz-que p'ra tirar a sorte. 

XXII 

Principiou a cigana 
Exigindo um candieiro, 
Um pellego de carneiro, 
_ uma guampa d'água fria; 
Mas, o que ella mais pedia 
E ' que le dessem dinheiro. 

XXIII 

Queimava lã do pcllcgo, 
Assoprava na fumaça, 
E, ansim, e'o aqaiella trapaça 
E seus ares de maluca, 
Armava a sua urupuca, 
(Nada fazia do graça. 

XXIV 

A's meninas les dizia 
Coisas do seus namorados, 
A's velhas de seus peccados 
Cammcttidos n'outras eras, 

*No bamborral das taperas 
Ou no fundo dos cercados. 

:c:;v 
Chegada a vez do Chimango, 
Deu a mãosinha com medo; 
E ella ansim, meio em segredo, 
Xinna lingua atravessada, 
Pando uma grande risada, 
Disse apontando c'o dedo; 
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XXVI 

Vírabosta é preguiçoso, 
Mas velhaco passarinho • 
P 'ia não fazer 0

 s e u ninho 
•Se apossa do ninho alheio • 
Este ha dó segundo creio, 
Seguir o mesmo caminho. 

XXVII 

Cobre é bicho traiçoeiro, 
Guaraehaim disfarçado; 
Quando so sente pegado 
Deita o so finge de morto; 
Matreiro é o novilho torto, 
Que se esconde no banhado, 

XXVII I 

A herva de passarinho 
E ' praga mui conhecida 
E tão mal agradecida 
A's arves em que se nutre, 
Que, mais feroz que um abutre, 
Mata as que le dão â vida. 

XXIX 

O pescador se aproveita 
Da minhoca bicho atoa, 
Também muita £ente bôa. 
He serve da mão canhota, 
De uim couro se faz pelota. 
Quando não se tem canoa 

XXX 

Ninguém se fie, portanto 
Neste tambeiro mansinho; 
E o digo porque advinho 
E percebo muito ln>m 
Na linha torta que tem 
Perto d0 dedo minguinhi. 
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XXXI 

Este, pois, que aqui se vê 
C'u_ geitinho de raposa, 
Parece um Mane de Souza, 
Mas, isto é só na appawncia; 
Inda ha de ter exeellencia, 
Inda ha de ser grande coisa. 

XXXI I 

Ansim fallou a cigana 
E toda a gente se ria 
Das bobages que dizia 
Sobre a sorte do miúdo; 
A/migos, aquillo tudo 
Tinha de ser algum dia. 





SCGUNDA RONDA 





í. 
XXXIIT 

A tropa foi se deitando, 
Pouco a pouco e socegou 
Quando o capotas mandou: 
—Sondia larga e á vontade, 
Que com folga e 'liberdade 
Nunca o boi se alvorotou, 

XXXIV 

Não tinha havido desconto, 
Gado mui bem. conduzido. 
Sobre tudo bem bebido, 
Pastando em marcha e repontc; 
Até possou n'wma ponte 
Sem mesmo ter percebido, 

XXXV 

Ninguém lamente o tropeiro 

Porque leva a vida ingrata, 

Se na lida se maltrata 

Tem muita compensação: 

Tropa mansa, bom rincão, 

Sonda com luar de prata, 

XXXVI 

^Ansim pois que nesta noite 
Foi grande o contentamento: 
Tempo lindo, nenhum vento, 
Matte e carne com. fartura. 
Lenha secca e água pura 
Não faltou no acampamento. 

XXX VII 

Em ãerredor do fogão 

Cada qual foi se aceitando, 

Vns nas caronas deitando, 

No lombilho outros sentadot. 

Dois ou três acocorados, 

Qu'inda estavam churrasqueando 



„ 

xxxvin 
tinha chegando o Lauterio 
E apeou-se do 'iubuno, 
"Chegue-se velho toruno," 
Foi gtitanão o pláuotel 
"Eu não gosto de ãiaotê, 
"Nem sou matungo rtriuno, 

XXXIX 

"Vá se chegando p'ra ronda, 
"Que eu acabei o m«u quarto} 
"De comer deve estar farto, 
"Vá cuidar da obrigação, 
" _ ' do indio a incrinação 
"Levar vida de lagartot 

_ L 

"Nâo se apotre amigo velho, 
Qu'eu não sou indio do maitoj 
_ não ê qualquer mulato 
Que me governa no mais. 
Só me manda o capotas, 
Não peão velho barato," 

TT,T 

"Índio, tu não me conheces, 
Feãélho não me dá tombo; 
Te está comiehando o 'lombo, 

lias, não penses que este velho 
Não pode metter-te o relho 
Como em negro de quilombo", 

TT.TT 

O rolo ia aenão preto 
Mas toda a gente interveio 
E meti eu-se pelo meio; 
Que nenhum era bem peco 
O mulato um. dente seoeo 
O indio não dava rodeio 
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XLni 

O caboclo foi pr'a ronda 

De vagar e resmungando • 

E o Lauterio se aodlmando: 

"Dar n'um gury não ê gloria. 

Vamos continuar a historia 

Que hontem les vinha contando 

XLIV 

Tinha já mudado os dentes 
E andava de camisola 
O Chimango, um tromanzola, 

Molhava á noite o pellego . 
Tinha medo de morcego, 
Corria vendo pistola. 

XLV 

No meio da gurysada^ 
Quando brincava de laço, 
Era o Chimango 0 paiaço, 
Nunca acertava um pealo; 
E se montava a oavallo 
-—Não troteava. . . era no passo 

XLVI 

Andava sempre atempado: 
Volta e meia. . . era churrio, 
Pontadas pelo vazio, 
Dôr de barriga, enxaqueca, 
Catapora, tosse secca. . . 
Mas, nunca tinha fastio, 

XLVII 

Isso en tão . . . e r a um alarmei 
Feijão, milho assado, mel, 
Cangica, rolão, pas te l . . . 
Tudo, tudo elle topava; 
Parece que sempre andava 
A 's voltas c 'o Kaphael, 
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XLVIII 

Diz que ciít fome canina 
Que o rapazinho soffria; 
Por isso, 11 'um certo dia, 
Foi levado na garupa 

A um bahiano um tal Chalupa 
Que applicava mãopathia, 

XLIX 

Examinou bem a frente, 
Depois a parte contraria 
E disse: a moléstia é varia, 
Como diz a medicina; 
Se não é fome canina, 
Não passa de solitária. 

E ' um bicho que dá na tripa, 
Com parecença de cobra, 
Comprido e chei0 de dobra 
Com muita escaminha branca, 
Que de vereda se arranca 
Dando semente de abobra, 

L I 

Mas p ' r a que produza effeito 
Antes de dar a semente, 
Ha de ficar o doente 
Uns três dias sem comer; 
ExpfemeHte e ha de ver 
Qu'isto é _ a remédio valente, 

T.TT 

A data Voz de não eomef 
O gury abriu a bocca, 
Ficou como coisa louoa, 
Se arranhou, fteou puava • 
Fez um saleeiro, gritava, 
Que até ficou c'o a voz rouca. 



Í0 
i_n 

Brabinho como um zorrilho 

Com grande marcriação 
Até levantou a mão 
P ' r a o bahiano e le quiz dar 
Foi preciso o ameaçar 
C 'o a bainha do facão. . 

Uma semana depois 
Be ter tomado a semente 
O diabrete mui contente^ 

Sahiu lá de traz do forno 

Trazendo dentro d'.utn como 
0 qUc o fazia doente". 

• Era ansim como um cadarçd, 
Vancês nem fazem idéia; 
Tinha seis braças e meia 
E mais dois pul'irids e pico, 
Na miuliu vida chômico 
Nunca vi coisa mais feia, 

_ v l 

_ m e áa tal solitária > 
O Chimango guareceu; 
Não engordou mas cresceu 
E ficou mais espertinho; 
Foi p ' r a casa do padrinho 
Que de pena o recebeu 

_vn 
Na Estância havia uma escola 
Pr '6s filhos da peonada; 
Escola mui relaxada; 
O mestre um velho borracho 
Que punha livros abaixo 
Mas pouco ensinava ou nada. 
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LVII I 

ti 'uma carta de a b c, 
Feita cum letra dt> mão. 
Grudada n 'um papelão 
E sentado na trip«?ça. 
Por este modo começa 
O mestre a dar-le a lição: 

LIX 

Este é o A primeira lettra 
Que conhecer muito importa; 
Veja bem que não é tor ta; 
E ' a primeira que se ataca 
Tem um feitio de barraca 
O'um pau cruzado na porta, 

LX 

Esta é B tem dois mamullos 
E para nunca esquecel-o 
Lembre-se d'um pessuelo 
Na garupa atravessado 
Em bolço p ' r a cada lado 

um travessão p 'ra sustel-o 1-, 

LXI 

Menino preste a t ten c ão; 
Não se ponha, a olhar p ' r a rua 
Que o metto já na eaf u ' a . 
Entende vossa mercê? 
Est 'outra lettra é o C • 
A forma é de meia-lua, 

L X I I 

E ansim por diante ensinando 
As lettras c'o a parecença, 
Era esta a maior sabença 
D'aquelle mestre d ' escola 
Um grande bocó de mola 
Digo. sem fazer-le offensa. 
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L X I I I 

Levou tempos o Chimango, 
Ru'im como a carne de pá, 
Pra sahir do b-a-bá 
E chegar ao a-m-ão 
Não era por vadiação 
A cabeça é que era má, 

LXIV 

J á estava apontando o buço 
Começava a faliar grosso; 
Foi na escola um alvoroço 
Que o Chimango ficou tonto 
Quando o mestre o deu por prompto 
Por estar ficando um moço. 





TCRCCIRA RONDA 
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LXV 

Do m< ío dia p 'ra tarde 

Se foi o tempo arruinando, 

Soprava de quando em quando 

Um vento quente do norte, 

Ansim é que muda a sorte 

De um pobre que anda tropeando, 

LXVI 

Dia quente, de mormaço-

A gente vinha ábombaãa; 

Custou-me a achar uma aguada, 

Onde o boi bebesse a gosto 

E era já quasi sol posto, 

Não se tinha andado nada, 

LXVII 

Lá p 'ras bandas do poente 

Formou-se uma barra escura, 

A felicidade não dura 

E é chi/na que não se roga; 

Não ha maneia nem soga 

Que a possa manter segura, 

LXVII I 

Se ouvia ao longe um ruido 

Como de couro arrastando, 

Ou de uma roda passando 

Xo tablado ele uma ponte; 

E se approximetva um monte 

üe nuvens negras rolando 

LXIX 

O temporal era certo, 

Quem isto sabe não erra: 

Um cheirinho assim de terra, 
Que vem de lei não sei donde 
A risa que não se ronde, 

Mas ej\,c se busque uma encerra 
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LXX 

Desde a vespra em reboliço, 

A tropa custara a andar, 

Inda está por se exprioar 

Que, muito mais que a gente, 

De longe o animal presente 

Que o tempo se vae mudar, 

LXXI 

O capataz foi adiante, 

P'ra arranjar uma mangueira 

Na estância da Pitangieeira, 

Que era d'ali uma légua, 

Foi uma sorte, chôegua! 

Temporal não é brincadeira, 

LXXJI 

Foi o-quanto deu p'ra encerra 

E desabou a tormenta. 

Quanta vez um liome aguenhl 

Aquella coisa medonha 

Firme, porque tem vergonha, 

Como quem toma água benta, 

Lxxni 
Mui franco, o dono da "ÍÍJ<Í, 

Moço guapo e bonanchão 
Offereceu logo o gcíipão, 
Água, lenha, mate doce; 
Parecia até que fosse 
A tropa de um seu ermão, 

LXXIV 

Indai o rexto foi ntais lindo: 

Tinha a estância muito china 

No galpão fez-se faehina, 

Alimpouse bem o piso; 

E armou-se atli, nu'm proviso, 

Um baile de relaneina 
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LXXV 

Ninguém, contava e'o aquillo, 
Que foi mesmo um refrigerio; 
A gaita do tio Lauterio 
Eepinicava e gemia 
C 'um gosto... que parecia 
Que tinha dentro um mysterio. 

LXXVI 

A's tantas veio o patrão 
Ver c'o a família o fandango. 

E disse: chega de tango 
Que aqui a minha senhora, 
Quer que 'lhe contem agora 
A historia d'um tal Chimango, 

LXXVII 

P'ra todos se accomodarem 
Veio de dentro a mobüia; 
Sentou-se a dona e a filha 
E uma velha serigaita; 
Lauterío esticou a gaita 
E rompeu na seguidtiha: 

LXXVIII 

Estância linda era aquella 
Onde a vista se extendia 
Por mais de uma sesmaria 
De campo todo gramado; 
Era de fama o seu gado, 
Quer de corte, quer de cria, 

LXXIX 

Lá não se via macega 
Tudo grama de forquilha 
Trevo matto e flechilha; 
Muita fartura de aguada; 
Cada cerca d ' invernada 
De moirão de coronilha 
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LXXX 

Tudo em orde e bem cuidado, 
Cada coisa em seu logar; 
Sabia o dono mandar 
A peonada gau'eha 
O coronel Prates, cuêpuchaj 

Tinha um dom particular 

LXXXI 

Era um homem de respeito, 
Trabalhador, camperaço ; 
Tinha firmeza n 0 braço, 
Na vista a mesma firmeza; 
Pois, era aqueHa certeza 
Quando sacudia o laço! 

LXXXII 

Boleava como um charrua 
E nunca, se atarantava; 
Si, por acaso rodava, 
Nem le prestava attenção; 
Rédea « cabresto na mão, 
Fresco e de pé se aprumava, 

L X X X I I I 

Se apparecia algum gringo 
D'esses que vem lá d ' Oropa 
Que não é qualquer que topa 
E que entende o idioma . . . 
P 'ra o coronel era broma. . ., 
O mesmo que fazer tropa, 

LXXXIV 

E a |K»ffli«da da Es tânc ia ! . . . 
Isso é que era de se ver ! 
Moçada guapa a valer 
Na porteira do curral, 
Ta da qual, com seu bagun], 
A espera do amanhecer 



LXXXV 

Gente campeira, d 'aquella 
Que trabalha e não se .-inyieha, 
Destorcida e buenacha, 
Não era como a de agora, 
Que só vai a relho e espora 
Lerda como mula guacha, 

LXXXVI 

Ao me lembrar d 'osses tempos 
De tão grande bizarria, 
Eu até já me esquecia, 
Como quem come mogango, 
Do nosso Antônio Chimango 
Quando da escola sahia, 

LXXXVII 

Não sahiu lendo por cima 
Mas, um pouco soletrado; 
Ficou sendo um aperreado 
Como tantos que eu conheço 
Que se vendem por bom preço 
Por terem pello pintado, 

LXXXVIII 

/Ficou p ' r a ali do vadio 
\C 'o a protecção do padrinho, 
'Não sabia ir a um visinho 
P 'ra levar qualquer recado; 
Era em tudo mui atado, 
E todo encarangadinho, 

LXXXIX 

)
Mas, vendo o coronel Prates 
Que se creava um remisso, 
Foi le inventando serviço 

j Mesmo ali pelo terreiro: 
Cuidar porco no chiqueiro 
Pipar água num petiço. 



XC 

Socar quiréra p 'ros pintos. 
i Dar milho aos gallos de rinha, 
Apalpar cada gallinha 
P ' r a ver as que tinham ovo; 
Ouvir o que dizia o povo 
Miúdo, lá na eosinha, 

XCI 

D'esse officio elle gostava 
Como peru' de cupim; 
Sttbtil como borJantim 
Desempenhava o papel 
É infortnava 0 corouel 
Tudo, tim tim por tim tiul; 

_ C Í I 

Tinha grande habilidade^ 
Com seu geitinho de mico',-
P ' r a fazer um mexerico 
E armar com manha unia intrig 
Logo que havia uuia briga 
J á le mettia no bico, 

XCIIÍ 

Ia, ás vezes, ao rodeio, 
O que raro succedia; 

É o Chimango ali se vià; 

N ' _ u a eguá velha de ampelló',-
Atacando o sinuelo. . . 
Que era só p ' r a o que servia, 

_ C Í V 

No que chegava do ca_po 
! O padrinho, elle já rente 
C o a chaleira d'água quente 

P ' r a cevar o mate amargo; 
A ninguém deixava o encargo, 
Nem mesmo estando doente. 



-—u—. 
xcv 

Sempre em grande actividade 
Nas tamanquinhas rabonas, 
Ora enchugava as caronas. 
Ora ia limpar o apero, 
Ou fazer isca p ' i a o isqueiro 
Ou puxar-le as russilhonas 

XCVI 

Ansim foi como o caruneho 
Que penetra n'wm pau duío, 
Abrindo aos poucos o furo 
No bem querer d0 padrinho, 
O Chimango era êspertinho 
Em preparar o futuro. 
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xcvn 
O Camaquam ficou cheio 
Deitou água campo fora. 

Ali nos veio a cavpora 
Que o ãestmo a ninguém poupa: 
Nem tempo p'ra mudar roupa, 
Nem p'ra desatar a espora, 

XCVIII 

Quando o tempo ansim desaba 
E a chuva bate de açoite, 
Não ha peão que se amoite 
Ou se deite na macega: 
Porque a tropa não socega 
Quer de dia quer de noite, 

XCIX 

Arisca e redemoinhando 
A tropa estava arengueira 
Se não fosse tão campêra 
A peonada e de truz, 
Tinha o dono feito cruz 
Na marca e havido porquera. 

Dia e m<eio dli ficou-se 
Parado a beira da enchente, 
Mas mui prompto, felizmente, 
Foi-se apresentando a baixa 
Entrou, 'logo o rio na caixa, 
Ansim muito de repente, 

Cl 

Era signal de mais chuva, 
Não havia que hesitar; 
Tinha a tropa que passar 
A nado e já, sem demora, 
Pois, se não passasse agora, 
O remédio era voltar. 
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CTI 

P'ra dar volta do caminho 
Muita coraje é preciso! 
Não é tanto o prejuiso, 
E' a vergonha que se passa 
Com mais gosto a gente abraça 
Uma cascavel de guiso, 

CTII 

O Lauterio era o ponteiro 
E este tinha caracu'; 
N'um proviso se poz nu', 
Era como capivara, 
E guasqueanão o malucara 
Com seu raibo de tatu 

OTV 

Pinchnv-sc n'agua e (fritou: 
Façam ctiliir bem a jionta, 
Que i resto é por minha conta; 
Não lenho a pansa furada; 
li foi cahinão a novilhaãa 
Aos magotes meio tonta, 

CV 

0 gado foi descambando 
Que a correnteza era forte: 
Mas o dia era de sorte 
E o Lauterio, buenacho. 
Ganhou porto logo abaixo 
Com todo' o primeiro corte, 

cvr 
Vculo a ponta do outro lado, 

O resto frechov direito 
Não (' lá quarqué sujeito. 
.Vão é quarqué matacobra 
Que executa esta manobra 
E passa um gado com geito. 
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CVIl 

Rondou-se perto do rio 
_ em riba d'um cocuruto 
Acendeu-se um fogo bruto 
P'ra a roupa a gente enxugar; 
Estava tudo a pingar 
Não se tinha nada enxuto, 

cvm 
A noite ficou bonita, 
A lua vinha nascendo: 

E o Lauterio foi dizendo: 
Amigou, rutí luar 

üá saudades de cantar. . . 
E eu canto dês que m'imtendo, 

CIX 

Inda tenho que diser, 
0 canto não se acabou 
Que vá dormir quem cangou; 
Eu cantando é que descanço... 
K o mulato ansim de manso 
A historia recomeçou: 

GX 

Aos poucos foi o Chimango 
Se prepassando a carancho 
Ia fazendo o seu gancho 
E arranjando o seu farnei 
A sombra do coronel, 
Caladinho e sem desmancho. 

CXI 

Era o mimoso da Estância 
» 

Todos reparavam n 'isso; 
Parecia até feitiço 
Aquella predileção! 
Tão grande era a protecção 
Que , recebia o magriço. 
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cxn 

De vagar se foi mettemdo, 
Todo cheio de mezura > 
Como piolho em costura 
Em tudo o que era da casa; 
E ansim foi criando aza 
Com marcha certa e segura, 

CXIII 

C o tempo o coronel Prates" 
S e foi sentindo pesado . 
Tinha muito trabalhado 
N'aquella vida eampestre, 
Onde elle, com mão de mestre, 
Tinha tudo preparado, 

CXIV 

Um dia chamou o Chimango 
E disse: escuta, rapaz, 
Vais ser o meu capataz; 
Mas, tem uma condição: 
As rédeas na minha mão 

> 
Governando por detraz, 

CXV 

Eu não quero ir mais ao campo, 
Já estou ficando grisalho; 
Porém deixando o trabalho 
Sou sempre o dono da casa 
Tu vais recolhendo a vasa 

Eu manejando o baralho 

CXVI 

Sei que tu és maturrango, 
Poréni^ dou te a preferencia 
N'isto está a minha sciencia, 
Escolhendo-te entre os outros; 
Ellcs sabem domar pofros, 
Mas, tu tens a obediência. 
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CXVII 

Toda a minha gente é boa 
P'ra parar bem um rodeio 
Boa e fiel já Io creio; 
Mas eu procuro um mansinho 
Que não levante o focinho 
Quando eu for meter-le o freio, 

CXVIII 

Quero que me sirvas bem 
E não me estragues o povo, 
E'a ainda muito novo, 
Pode que te desconheçam; 
P 'ra que todos te obedeçam, 
Eu te vOu pôr um retovo, 

cxix 
O retovo são conselhos 
E normas de proceder 
Que tu precisas saber 
E conhecer bem a fundo 
Todos vivem neste mundo 

j 

Mas poucos sabem viver, 

cxx 
Eu podia tomar outro 
P 'ra encarregar das prebendas • 
Mas para evitar contendas 
E que briguem por engodos 
Pego o mais fraco de todos; 
E ansim quero que m'intendas. 

CXXI 

Então chamou o Aureliano, 
Pardo velho muito antigo, 
Que conservava eomsigo 
Ansim como secretario; 
Espécie de relicario 
De familia muito amigo. 
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CXXil 

Tu", que és conhecedor 
1 >i' como tudo si faz, 
Ensina-me a e>te rapaz 
As manhas de governar, 
Qne elle vae desempenhar, 
O cargo de cápataz 

CNXII1 

Leva-o lá |iara o teu rancho, 
Vae lhe ensinando os segredos; 
Que elle s<> conta nos dedos 
E não tem nenhuma pratica; 
Ensina-lhe a tua grammatica 
P 'ra desmanchar os enredos, 

CXXIV 

As ordes fonon cumpridas 
Desde logo a todo 0 risco 
O Aureliano era um corisco, 
Finório matriculado, 
Mulato velho marcado, 
Devoto de S, Francisco, 

CXXV 

A sombra de uma figueira 
Sentados n ' u _ cabeça—o, 
O Aureliano, sem atalho, 
Disse: agora meu menino, 
Eu te vou dar o ensino, 
Do que aprendi no trabalho. 

CXXV1 

P 'ra pegar um pescoc.eiro 
Que ha sempre algum na tropilha 
Desses que pouco se ensilha, 
Não precisas ter cansaço; 
Qut os bobos puxem o laço, 
Fiea-te tu na presilha 
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CXXVI1 

Quando um erro commetteres 
(O que bem se pode dar) 
Não deves ignorar 
fomo se sahe da rascailu: 
A culpa é da peonada; 
O patrão não pode errar, 

CXXVIII 

Quando vires um peão,'. 
Mesmo o melhor no serviço 
I r pretendendo por isso 
Adquirir importância . . . 
Bota p ' r a fora da Estância 
Mas, sem fazer reboliço, 

CXXIX 

A regra é — cabresto curto -
P 'ra ter tudo nos seus eixos; 
Sofrenaço pelos queixos, 
De vez em quando, convém.. . 
Mesmo aos que proeedem bem 
Qeixa-te dos seus desleixos, 

CXXX 

Cada qual tem o seu fraco 
E também sua pereva, 
E ' por ahi que se os leva, 
Mas, sem dar a perceber; 
Está tudo em se metter 
Com geito o porco na seva 

CXXXI 

Predominar sobre todos, 
E mandar com muito arrojo; 
Da adulação não ter nojo, 
E tirar d'ella partido 
Fica d'isto convencido: 
Quem ordenha bebe o apojo 
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CXXXII 

Não percas isto de vista: 
C o s eotubas ter paciência 
C 'os fracos muita insoleneia 
Com milicos muito geito; 
Não ter amigos — do peito; 
N'isto está toda a sciencia, 

CXXXIII 

Dizem que não crer 6 bom 
P ' r a quem ser forte deseja; 
Maa tu deves ir á igreja 
Bater nos peitos também; 
E te fará muito bem 
Pedir que ella te proteja. 

CXXXIV 

Tu vais receber a Estância 
E dirás a toda a gente 
Que tu és logar-tenente 
Que vais mandar como dono • 
Mas não penses que este abono 
Seja moeda corrente, 

CXXXV 

Conhece bem teu papel 
Não largues da mão o prumo 
Por ti só não. dês o rumo 
Nem resolvas por ti só; 
Tu carregas o bocó 
E o dono é quem pica o fumo, 

CXXXVI 
E para te conservares 
Tu que na lida inda és grego 
E desfructares o emprego 
Sem barulho e sem t rope l . . . 
Cuidado com o coronel 
Não pises fora do rego. 
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CXXXVII 

Deste modo é que o Chimango 
Que não valia um cigarro 
Foi tirando o pé do barro 
C u m a potra nunca vista 
Ê alevantando a crista 
Puxando grosso o pigarro, 

CXXXVIII 

Por aquélíe visindario 
Correu logo á tíovidade, 
Mas será mesmo verdadeí 
O coronel ficou louco! 
Como se ndetteu no coco 
Tamanha barbaridade? 

CXXXIX 

Mas o Certo é que o Chimango 
jFoi logo colhendo a linha; 
/Não entrou mais na cosinha 
E se ausentou do galpão; 
Deu até p 'ra guapetão 
Elle que era uma gallinha, 

CXL 

Toda a gente de S Pedro 
(Assim se chariiava a estância) 
Com alguma relutância 
Foi acceitando o intruzo 

3 

Que o coronel p ' ra seu uzo 
Encheu de tanta importância,. 

CXLI 

| O povo é como o boi manso 
í Quando novilho atropela 

' Bufa pula se arrepela 
Escrapetea e se zanga; 
Depois . . . vem lamber a canga 
E torna-se amigo d'ella. 
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CXLII 

Home é bicho que se doma 
Como qualquer outro bicho; 
Tem ás vezes seu capricho, 
Mas logo larga de mão • 
Vendo no cocho a ração 
Faz que não sente o rabieho 

OXIiH 

Também c'o aquella mudança 
Ninguém notou differença 
Ficaram todos na crença 
Que o dono é quem dirigia • 
O que o Chimango fazia 
Dependia de licença, 

OXLTV 

Tinha as peunas de pavão 
Mas não passava de gralha 

d Era figura de palha 
Para espantar passarinho; 
Armação de pau de pinho 
Que nem serve p ' ra cangalha, 

OXLV 

Ou por sorte ou por feitiço 
Ou capricho do destino 
O certo é que o teatino 
Tornou-se em fim um graudo 
Chegando a abocanhar tudo 
Tornando-se um pente fino 

CXLVI 

Foi ansim como les conta 
Neste fogão junto ao rio 
Quem muita coisa já vio 
Quer na guerra quer na paz; 
Chimango foi capataz 
Por muitos a unos a fio 
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CXLVII 

Tanto a gente como a tropa 

Vinha muito aborrecida 

D'aquel}a 'marcha batida 

Por dentro de um corredor, 

O alambraão é um pavor 

P'ra quem anda nesta lida 

cxLvni 
N'essas estradas peitadas 
A's vezes o dia inteiro 
Em, marcha o pobre tropeiro 
Não sabe o que ha de fazer; 
Nem água para beber 
Mesmo a custa de dinheiro, 

CXLIX 

Mais valia andar sem poncho 
E tropear durante o inverno 
Que metter-se nesse inferno 
De cercas que não tem fiem, 
Mas que seja tudo ansim... 
Que bem Vitmporta ao governo? 

CL 

O trpoeiro que se amd.e 
Ou mude de profissão; 
Que o governo tem, funcção 
Mais nobre a desempenhar: 
Gente p'ra qualificar 
E os preparos da eleição 

CLI 

A ronda foi num largeâo 
Que já lorde ,w alcançou; 
Nnignem d'ali se afastou 
A ver que se accoininoaas.se 
A tropa e emfim se deitasse 
O que muito demoronr 

http://accoininoaas.se
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CLIT 

A noite tornou se escura 
t 

Nenhuma estreUa no céo; 
Be repente um escarcéo 
Brotou ali num costado: 
Era um matungo enredado 
Vos rodilhas de um sovêo, 

CLIII 

E' n'vm vá deu-se o estouro. 
Que parecia taquara 
Estralando na coivara 
N'um fogo que o vento atêa 

m 

Amigos ê coisa feia 
Quando uma tropa dispara! 

CLIV 

Era sei aspa batendo 

No meio da escuridão 
i 

Tropel das patas no chão 

Os gritos de — volta! volta/ 
Como um raio que se solta 

Po ribombo de um. trovão 

fLV 

Nas trevas da, negra, noite 
O gaúcho destemido 

Corref seguindo o ruiâo 
Sem medo ou. temor da, morte; 
E vai sem rumo r xcm norte 
Guiado só pelo ouvido 

CL VI 

\ão ia» que, esperar xoci-orro 
V 'nquelle vmmenso pi rino ; 
Vo cavai Io tem o nmiao 

Em quem .?e pode fiar 
K no mais ê atropelar, 
Contando a/penas ciimsigo 
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CLVII 

Dês que a tropa dá o estouro 
Não tem que fazer mais conta' 
É' ter a decisão prompta 
Bater ita marca, sem, susío, 
Até quê com muito custo. 
Consiga chegar á ponta. 

OLvni 
Nisto é que está o busüis 

Que não depende de ensino: 

Saber tomar um destino 

E não se apertar no apuro 

Poder guiar-se no escuto 

E nunca perder o tino 

CLIX 

Durante a manhã seguinte, 
Foi chegando de vagar 
O que se pouãe atacar 
N'atquelle esparramo loucoi 

Que não faltava tão pouco. 
Vieu-se depois de conta* 

CLX 

O dia estava perdido 
Poz-se a tropa em pastoreio 
A fim de pedir rodeio 
Nas estâncias de mais pcrto^ 
Que o que faltava^ por certo 
Estava n'aquetle meio, 

CLXI 

N'isto apontou na coxilha 
N 'u/m passito demorado 
Com sua ponta de gado 
O nosso Lauterio velho: 
Vinha réboleando o relhof 

No seu lubuno cançado. 



Sú 
CLXII 

E quando chegou mais pertot 

Gritem no tom folgazão 
—Virou-se o barco patrão? 
—Qual é a falta que tem? 
"De trinta se contei bem. 
—-Pois esses trinta aqui estão, 

CLXIII 

D'ali a umas oito quadras 

Uma pequena invernada 

Toda de pedra cercada. 
De um tal Maneca Vintém 
Quadrava-se muito bem 
P'ra uma encerra bem folgada 

CLXIV 

Depois de acertar-se o preço 
Co dono que era galego 
E que tirava o pollego 
De um pobre necessitado 
Tudo ficou arranjado 
P'ra uma noite de socego. 

CLXVI 

A encerra foi feita cedo 
Pois que não faltava pasto 
Para aproveitar o gasto, 
E dar um ãescanço á gente 
Que aypesar de ser valente 
Já vinha meio de rasto 

CLXVI 

O tal dono da invernada 
Tinha também um boliche 
Negocinho muito miche 
Fumo cachaça e mais nada: 
E de noite a peonaúa 
Veio ali de ponto fixe. 
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CLXVII 

Disse um: isto está mui triste 
i 

Com ares de ceminterio • > 
Não é p'ra jogar o serio 

Nem p'ra rezar por defuntos 

Que nós aqui stamos juntos, 

Que le parece Lauterio? 

CLXVIII 

Que vancês querem a historia 
E pensam quHnãe» sou frango 
Eu por isso não me zango 
Porque gosto de cantar. 
Mesmo é preciso acabar 
A historia do tal Chimango, 

CLXIX 

Um d i a . . . ansim de repente 
Esta noticia correu: 
—O coronel Prates morreu! 
A muitos custaiva a crer; 
Como havia de morrer 

j 

Se elle nunca adoeceu f 

CLXX 

Foi um ohoque em toda a parte 
Ninguém por tal esperava; 
O coronel se finava 
Sem que o soubessem doente; 
E ansim foi que muita gente 
Ao principio duvidava. 

CLXXI 

Infelizmente era certo 
Foi um desgosto geral; 
Ninguém sabia do mal 
De que o coronel soffria 
3G que elle talvez encobria 
Por saber que era fatal, 
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CLXXII 

Toda a Estância de S, Pedro 
Ficou como atordoada 
Si ha morte que foi chorada 
Devia ser como aquella; 
Quando a gente pensa n'ella 
Parece um sonho e mais nada, 

CLXXIII 

O coronel tinha feito 
Em vida o seu testamento; 
E foi o seu pensamento 
Deixar tudo repartido 
Aos que le tinham servido 
Com grande devotamento, 

CLXXIV 

P ' r a não dividir-se a Estância 
Ao tempo em que fallecesse 
Que a peonada escolhesse 
Dentre si o mais sizudo 
Que este administrasse tudo 
E que o resto obedecesse 

CLXXV 

N'aquolles dias tão tristes 
A Estância marchava a esmo 
Ninguém cuidava em si mesmo 
Era tudo pranto e luto • 
Mas o Chimango era astuto 
E foi juntando o torresmo,-

CLXXVI 

Como capataz que era 
Tinha a sua camarilha, 

Que escorava de forquilha 
Seus projectos de ambição • 
A quem tem poder na mão 
Nunca lhe falta a matilha 
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CLXXVII 

E o acaso aproveitando 
N 'aquella situação bruta 
De andar longe em recruta 
A peonada maie guapa 
Tomou tudo e até a inhapa 
Sem ter trabalho nem baeta 

a 

CLXXVIII 

Fez um simples arremedo 
De proceder-se a uma escolha 
C u m grupinho muito rolha. 
Que ngeitou ali por perto; 
E até houve algum esperto 
Que se assignou n'essa folha, 

CLXXIX 

E os outros que estavam longe 
Quando tiveram noticia 
De toda aquella pericia 
Com que se apossou da Estância 

Tiveram repugnância 
D'irem queixar-se á policia, 

CLXXX 

E tudo ficou por isso! 
'Até parece mentira 

Que semelhante mambira 
Assim passasse o boçal 

i E atasse tanto bagual 
C u m cabrestinho d'imbira 

CLXXXI 

Logo a principio o Chimango 
Vio-se todo atarantado 
Pois quem sempre tem andado 
A comer por mão alheia 
Em qualquer cipó s'enlêa. 
E fica logo enredado. 
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CLXXXII 

Quem nasce p ' r a ser mandado 
J á traz marca na picanha; 
E não dança a. meia-canha 
Sem que outro toque a viola; 
Sempre a cabresto e n% cola; 
Andar só é que elle extranha. 

CLXXXIH 

Antigamente da Estância 
Um certo José Turuna 
Que havia feito fortuna 
Do coronel protegido 
P ' r a outros pagos tinha ido 
Morar nos campos da Tuna 

CLXXXIV 

Era um gau'cho atrevido 
Quer de a pé quer de a cavallo; 
Cola atada ao cantagallo; 
Prata em penca na guaiaca 
Dispondo de mnita vacca 

Levava a vida em regalo, 

CLXXXV 

Tinha uma estância aceada 
Galpão coberto de zinco 
Mangueiras tudo era um brinco; 
Não perdia uma carreira; 

Se um le batia — primeira — 
Ja tinha — o cincoenta e cinco. 

CLXXXVI 

Astuto por natureza 
Com fama de valentia 
O certo é que elle sabia 
Impor c'um ar soberano 
E sempre ganhar de mano 
No jogo em que se mettia 
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CLXXXVII 

Tinha atrevimento e sorte 
E muita liga consigo • 
Geito de caudilho antigo; 
Por bom modo ou a sopapo 
No que não fosse bem guapo 
Punha logo pé-de-amigo. 

CLXXXVIII 

Sobre & estância de 8. Pedro 
Fundava grande esperança 
De a receber por herança 
Por morte do coronel; 
Mas sem fazer arranzel 

» 
Deu outro geito na dança. 

CLXXXIX 

Fez que não deu pela coisa 
Armada pelo Chimango ; 
Sabia que aquelle frango 
Esporas mesmo não tinha 
Não aguardava uma rinha 
Nem sustentava um fandango. 

CXC 

Fez-le muitos cumprimentos 
Muita festa muito enguiço; 
Até mandou-lhe um petico. 
E n'elle o dar era raro; 
Gau'eho de muito faro 
P'ra amanunciar um noviço 

CXCI 

O Chimango derreteu-se 
Encheu de vento o bandulho 
Empanzinado de orgulho 
Por ter aquella columna 
P 'ra garantir-de a fortuna 
E evitar qualquer barulho. 
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cxcn 

Tinha achado um grande alivio 
Um verdadeiro thesouro; 
Quem le defendesse o couro 
Quem lhe garantisse o mando 
Ainda mesmo se arriscando 
À ouvir algum desaforo 

CXCIIÍ 

Entre os dois fizeram-<vacca 
No jogo c'o a peonada 
E tendo a sorte escorada 
Um em S. Pedro outro em Tuna.) 

Mas a final o Turuiia 
Foi quem ficou c'o a parada, 

CXLV 

Nem podia ser por menos: 
Chimango era um pobre rato 
Mettido a jogar c'o gato; 
Como havia de ter lucro? 
C 'o aquelle turuna chucro. . . 
Nem jogo a leite de pato. 

cxcv 
Os annos foram passando 
E o Chimango no poleiro 
Combinado c'o parceiro 
E sem mais ouvir conselho 
Foi levando tudo a relho 
Sem resistência e folheiro 

cxcvt 
Tudo o que era de valor 
D 'aquella gente campeira 
Que tinha feito carreira 
Quando o coronel vivia 
Não vale nada hoje em dia 
Não passa de bagaceira. 
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cxcvri 
Pobre Estância de S. Pedro 
Que tanta fama gozaste! 
Como assim te transformaste 
Dentro de tão poucos annos 
De destinos tão tyrannos 
Não ha ninguém que te afaste! 

cxcvni 
Qu'é da tua cavalhada 
Qu'é d'aquelle lindo gado 
Escolhido e bem creado 
N'aquelles campos de lei 
Onde o gaúcho era rei 
E agora é negro surrado f 

CXCIX 

Na mão do triste Chimango 
O arvoredo está no matto • 

> 
O gado.. .é só carrapato; 
O campo... cheio de praga 
Tudo depressa se estraga 
No poder de um insensato, 

CC 

Os açudes arrombados 
As invernadas abertas; 
As varges estão desertas> 

Onde o gado andava em pontas; 
E ali só se fazem contas 
Por debaixo das cobertas, 

CCI 

Dizem até que o ChimangOj 
t Apesar de baptisado, 

Vive como renegado 
E deixou de ser christão; 

| Que tem outra religião, 
Na qual anda enfeitiçado^ 
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ccn 

E n'essa tal bruxaria 
Em vez de Nossa Senhora 
Uma outra mulher adora 
Que tem um nome estrangeiro; 
(Em portuguez é — terneiro —, 
Segundo ouvi cá por fora,) 

CCIII 

Dizem que é boa irmandade 
Mas eu que nada sei disto 
Me vou ficando com Christo 
E c'o a virge do Bozario; 
Pois que neste mundo vario 
Muita coisa se tem visto 

CCIV 

Porém da tal novidade 
Muito gandulo aproveita 
E tem logo a cama feita 
Si se diz da devoção ; 
Si é desta laia o peão 
O Chimango não regeita. 

CCV 

Com a tal religião nova 
Tudo é possivel fazer; 
Basta o Chimango querer 
E não ha mais embaraço; 
Quem resmunga vai p ' r a o laço 
Pois a regra é obedecer 

CCVI 

E ansim tudo na Estância 
y 

Vai mermando de vagar 
Tudo de pernas p ' r a o ar. 
Nem tem mais vergonha a gente • 
Mas o Chimango. . . contente 
Que é coisa de admiirr! 
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CCWI 

E tudo mais em S. Pedro 
Vai morrendo pouco a pouco 
A manotaços e a soco 
Rolando para um abysmo; 
Pois c'o tal positivismo 
O home inda acaba louco 

CCVIII 

O desmando vê-se em tudo 
j 

Não é só na criação; 
Parece por maldição 
Que deu-le o tangolomango 
Pois até quer o Chimango 
Que não se plante feijão, 

CCIX 

E se plantar não se venda; 
Quem o vender vai p ' ro rol; 
E isto é feito á luz do sol, 
Que ansim quer o seu capricho! 
Feijão é p 'laT' criar bicho 
E apodrecer no paiol. 

CCX 

Deu-lhe a veia p ' r a embirrar 
Com tudo o que põem-ise á mesa; 
Até a batata, ingleza 
Das iras não lhe escapou 
Quanta batata grelou 
Ninguém sabe com certeza, 

CCXI 

Os seus pobres agregados 
Não sabem mais que plantar 
Pois não cessa d'embirrar 
C o feijão, bntnta a r r o z . . . ; 
Só falta que <'v- depois 
Não deixe a r-t-nte carnear 
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CCXII 

Ninguém dizer sabe ao certo 
Quando isto ha de, ter um .fim • 
Que a continuar tudo ansim 
Como agora tem andado 
Mande esparramar o gado . 
E faça arrancar o capim 

CCXIII 

E aqui le ponho o arremate 
N"a presilha desta historia, 

Que um outro tenha a victoria 
De cantar n 'algum fandango 
O mais que fez o Chimango 
P ' r a levai S Pedro á Gloria 
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44. Originais de "Antônio Chimango 
Oferta de Petrônio Barcelos, filho de Ramiro Barcelos, ao seu sobrinho Augusto Meyer, para ela-
boracão de uma edição definitiva, com estudo crítico, notas e um apêndice com variantes e sexti-

lhas inéditas, não aproveitadas ainda no texto 

CAO ao todo setenta e sete folhas, escritas do punho de Ra­
miro Barcelos. Ramiro aproveitou as folhas impressas 

ae um termo de procuração destinado a seus representantes 
junto às mesas eleitorais, para redigir nas costas em branco 
o "Antônio Chimango". Recortou as folhas em tiras, ou meias 
folhas, às vezes limitou-se a dobrá-las pela metade. São por­
tanto setenta e uma tiras e seis folhas Inteiras, dobradas, al­
gumas escritas de ambas as faces. 

Há muitas emendas e variantes, o que revela uma elabo­
ração conscienciosa do poema. A conservação dessas emendas 
e variantes, nos preciosos originais, permite uma reconstitui-
ção minuciosa do trabalho do autor. 

Notam-se, a um exame atento, dois estádios do poema que 
não coincidem inteiramente com a versão impressa, isto é, 
um primeiro esboço, com três folhas escritas a lápis e algu­
mas folhas a tinta, todas elas crivadas de corrigendas; e uma 
segunda versão já com numeração corrida, inclusive a nume­
ração romana das estrofes, a qual muito se aproxima da versão 
definitiva, tal como aparece no texto impresso. Mas devia 
de haver ainda um manuscrito definitivo, que serviu de base 
a composição tipográfica. 

Além de muitas variantes de Importância, há vária'; SPY 
lh at ? a V p r o v

t
e i t a d a s p e l ° a u t o r - inteiramente inéditas Todo 

um episódio, referente à doença do coronel Prates ripí™, *2 
ser incluído na versão definitiva. ' d e i x o u d e 

tr-oit "21^"' em, s u a í o r m a original, contava mais três es-

a^a^a_v_MW_5i 
«? Correio do Povo", em resis ta aSo°t B a r c e l o s ' Pei tados 
# " . documentação r e f e r e n t e V ° l ^ a q u e s d e " A Federa-

sSas_H_£?«5«B 
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NOTAS SOCIAIS • 
ANIVERSÁRIOS 

Faiem ano» hoje: As «enhorlta» 
, Herculina Limeira, filha do fi­
liado major Hercules Limeira; Sil­
via Coll, fillia do dr. Natan Coll; 
Xair Zani, filha do sr . Virgílio 
ZanI. 

A» «enhoras — Xoema Duarte, 
esposa do dr. Azais Duarte; Augus­
ta Decker Schuller. esposa do sr . 
Alfredo Schuller; Marina Salamo-
rni, esposa do sr. Eugênio Salamo-
ni; Catarina Orvec Blasina, esposa 
do sr. Rodolfo Orvec; Diva Azeve­
do, esposa do sr . Oscar Azevedo; 
Tereza Pereira Freitas, esposa do 
cr . Orlando Freitas. 

OS senhores — dr. Vitorino San 
JUartin, Cristóvão Anicet, dr. Hil-
dobrando Varnieri; Arthur d'Elia, 
Adeodato Oscar Garcia, Manoel Jo­
sé da Rocha, Podalirio Ferreira 
Porto, Joaquim Soler, Evaldino Ro­
drigues Assunção, nosso compa-
jiheiro Kleber Borges de Assis, 
Aristides F . de Oliveira. 

A* meninas — Clelia Gerri, filha 
do sr. Arnaldo Zubaran; Meri Ca­
tarina, filha do sr. Jesus Coronas; 
Magall, filha do sr. Leanco Vieira 
Fraga; Helena Beatriz, filha do sr. 
Galilcu Dutra Vila; Elizabeth, filha 
do sr. Carlos Figueiredo. 

Os meninos Enio. filho 9 . , , . 

sra. Lourdes Satt Carvalho, e o dr. 
Alexandre Antunes Loureiro, medi­
co em Porto Alegre, filho do sr. 
Antenor P . Loureiro e s ra . Maria 
Antunes Loureiro. 

O ato religioso, a realizar-se as 
10 horas, na igreja de São P e < Jro, 
sendo paraninfado, por parte da 
noiva, pelo sr. Luiz Satt e sra , sr. 
Antônio Satt e a srta. Mana Anto-
nieta Queruz, e o sr . Armando 
Carvalho e sra.; e por parte do noi­
vo, pelo s-. Antenor P . Loureiro e 
sra., engenheiro João Antunes Lou­
reiro e sra., e sr. Moysés Antunes 
da Cunha e sra. 

O ato civil, será paraninfado, por 
parte da noiva, pelo s r . Sadik Ka-
nan e sra., sr. George Queruz e 
sra. e dr. João Satt e sra.; e por 
parte do noivo, pelo sr. Zeferino 
Baptista e sra., sr. Sérgio Satt e 
a srta. Maria Antunes Baptista e 
arquiteta Manoel Meira e sra . 

Os parentes e testemunhas serão 
recepcionados pelos pais da noiva, 
no restaurante do Hotel Umbu. 

Os noivos seguirão em viagem de 
nupcias para o Rio de Janeiro. 

Mlrlan Plres-Xelson Korman- — I 
Realiza-se hoje, nesta capital, o en-l 
lace matrimonial do sr. Nelson I 
Korman, filho do sr. Adão Kormanj 
e esposa, com a srta. Mirian, filhai 
do sr. Antenor Simões Pires e es - | 
posa. 

O ato civil terá lugar pela ma 



CENTENÁRIO DE RAMIRO BARCELOS 
Reverenciada a memória daquele saudoso mé> 

dico pelo Instituto Histórico e Geográfico 
do R. G. S. 

• 

O Instituto Htetorico e Gso-, 
grafico do Rio Grande do -
em sua reunião realizada 
ça-felra ultima, reverencio, a 
memória do dr. Ramiro wk~ 
celos, cujo centenário d« i_s-
clmentor passou a 2S do cor­
rente. 

Formado cm Medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, 
cm 1671, o dr. Ramiro Barcelos 
foi chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital da Santa Casa 
desta capital, no qual exerce-a 
as funções de provedor, bem 
como lente de clinica propedêu­
tica na Faculdade de Medicina, 
de Porto Alegre. Foi deputado 
à Assembléia Provincial pelo 
Partido Liberal, de 1877 a 1881 
Após, tom«u pane ativa ,,na 
propaganda da Republica, des­
tacando-se no Jornalismo, com 
o pseudônimo de Amaro Juvc 
uai. 

Proclamada a Republica, foi 
o dr. Ramiro Barcelos nomeado 
ministro plenlipotenciario e en­
viado extraordinário do Brasil 

em Moni _eito paxá o 
Senado Federal, em 1800, ali 
representou o Rio Grande do 
Sul até 1906. ano em que re­
nunciou ao mandato, dedican­
do se às suas atividades parti­
culares. Em 1915, disputou à 
cadeira senatorial ao marechal 
Hermes da Fonseca, nfto sendo 
eleito. Faleceu, nesta capital, a 
28 de Janeiro de 1915 
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